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A~ 
Irmãs e irmãos no seguimento de Jesus! 

Chegamos ao mês do nosso espe­
rado envio missionário. Depois de três 
meses de formação missionária em 
nossas comunidades, abriremos ofi­
cialmente o ano missionário em nossa 
diocese. Nosso Plano Pastoral pede 
que preparemos o Jubileu de Ouro de 
nossa diocese com uma grande ação 
missionária. Em resposta ao Docu­
mento de Aparecida, nossa Igreja 
diocesana organizou neste ano seu 
processo de formação de discípulos 
missionários de Jesus Cristo. Assumi­
mos o desafio de sermos uma Igreja 
toda missionária. Chegou a hora de 
celebrarmos essa etapa importante de 
nossa caminhada. 

No próximo dia 22, no Estádio do 
América, em Mesquita, nossa diocese 
vai se encontrar para celebrar o cami­
nho feito até aqui e se lançar para uma 
nova etapa. Acontecerá a abertura 
diocesana do Ano Missionário 2009. 
Neste dia, nada deve nos impedir de 
irmos a essa celebração. Esperamos 
pelo menos um ônibus de cada comu­
nidade. É fácil chegar lá. Vá de ôni­
bus, de van, de trem ou caminhando, 
se você mora perto. Mas não deixe de 
participar. Esse é o momento de nossa 
diocese mostrar a cara. Vamos mos­
trar que somos uma Igreja viva e 
missionária, que não temos medo de 
sair de nossos lugares, de vencer as 

dificuldades, de ir onde o Senhor nos 
enviar. Ele nos chama para Mesquita 
no dia 22. Lá será o coração da 
diocese. Você faz parte desta Igreja. 
Esteja lá. Vá com as cores do seu 
regional, com as bandeiras de sua pas­
toral ou movimento. Leve sua alegria 
de ser católico para as ruas de Mes­
quita naquele dia. Leve sombrinha ou 
guarda chuva, mas não deixe de ir. 
Vai ser bonito demais ver nosso povo 
reunido convocado por Jesus Cristo 
que nos envia: "Ide,fazei discípu­
los meus''. Lembre-se: é Jesus quem 
convida e envia. Somos seu povo e 
seu rebanho. Depende de nós fazer­
mos com que o rebanho de Cristo 
cresça sempre mais. Ele conta 
conosco. Não podemos lhe decep­
cionar. Dia22 será o início de um tem­
po novo para nossa diocese. Abra­
çaremos juntos o desafio de viver­
mos a missão permanente de que fala 
Aparecida. Você não pode estar fora 
dessa. Somos Igreja de Comunhão 
e Missão. Dia 22 iremos demonstrar 
isso estando em Mesquita, no Está­
dio do América, para juntos como 
irmãos respondermos a uma só voz: 
"Eis-me aqui, Senhor. Envia-me!" 
Até lá! 

Pe. Carlos Antonio 
Coordenador de Pastoral 

Jornal Caminhando 
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Ano 2008 
Ano do Discipulado 

Formação e Animação 
Missionária 

"Ano do Senhor" 
São Mateus 

NOVEMBRO 
Dia 01- Paróquias - Todos os Santos 
Dia 02 - Regionais - Dia de Finados 

Celebração nos Cemitérios 
Dia 04 - 09:00 - CENFOR 

Reunião de Pastoral 
Dia 11 - 09:00 - CENFOR 

Reunião do Conselho Presbiteral 
Dia 15 - Proclamação da República 
Dia 20-Dia de Zumbi dos Palmares 
Dia 22 - 08:00 

Campo do América- Me~quita 
ABERTURADIOCESANADO 

ANO MISSIONÁRIO E 
DO JUBILEU DE OURO 

DA DIOCESE 
Dia 23 - Paróquias - Dia de Cristo 

Rei, Dia do Leigo e Leiga 
Dia 30 - 1 º Domingo do Advento 

As Paróquias que queiram aumentar 
ou diminuir a quantidade ou cancelar 
pedidos dos exemplares do jornal, 
enviar notícias, artigos, comunicados, 
fotos para o Jornal Caminhando, com 
encarte de Núcleos Missionários/ Cír­
culos Bíblicos, terão até dia 15 de 
cada mês, no 2º andar do CENFOR, 
salas 206 ou 221, nos horários de 
09:00 às 12:00 e das 13:00 às 17:001 
para fazê-lo. 
Telefones da Cúria: 
(21) 2767-0472 / 2767-7943 
Ramais: 206 ou 221 
Telef ax da Coordenação: 
2667-4765 
SITE: www.mitrani.org.br 
E-mail: caminhando@mitrani.org.br 

Aniversário da Banda Precursor 
Nós, da Banda Precursor, 

estamos comemorando 8 anos de 
muito louvor ao nosso Senhor Je­
sus e nos dias 29 e 30 de novem­
bro estaremos confraternizando na 
Casa Diocesana, em Praia Grande. 

Abraço ea 
Paz do nosso Senhor! 

Contatos: 
Cristiano: 9607-2425/2662-1380 

Marcos: 9249-1209/ 
2785-8024 

Roberto: 9774-9402/ 
2779-5688 

Igreja São João Batista, e' 

PIAM 
2761-4377 
9666-3254 (falar com 
Emanuel). 

ili IIDII©CQ~~ 
Torne o seu Regional; Paróquia ; 
ou cornLHiliC!tade mais informado! ~. 

Faça já sua 
encomenda\ 
Todo Materia\ 
da campanha 

da Fraternidade 
2009 



CONVOCAÇÃO GERAL: 
TODOS PRESENTES AO ENVIO MISSIONÁRIO! 

Os últimos 
Documentos da 
Igreja insistem 
bastante que Ela é 
"Comunidade de 
Comunidades". 

Para que se possa falar de Comunidade Eclesial de 
Base (CEB's), quatro elementos são indispensáveis: 
1 º: O Anúncio da Palavra de Deus: 2º: A Celebra­
ção dos mistérios de fé: 3°: O Testemunho concreto 
de fé, esperança e caridade-solidariedade: 4º: A Di­
mensão Missionária. 

Dias atrás, uma pessoa dedicada e zelosa, me 
erguntou: "Dom Luciano, quando vão começar 

as Santas Missões Populares?". Contente pelo 
interesse demonstrado, respondi: "Minha senhora, 
desde que assumimos, dentro do Plano Pastoral 
Diocesano, a dimensão missionária como priori­
dade, já estamos realizando as Santas Missões 
Popúlares. Toda a preparação (com os três 
tríduos, reuniões, momentos de oração e plane-
jamento) foi a primeira etapa ejáfezparte real 
das Missões. Agora, no dia 22 deste mês, com o 
solene e animado Envio Missionário, partiremos 
para a segunda etapa que se prolongará nos pró­
ximos anos". E concluí: "Aguardo a senhora no 
Estádio do América no sábado 22. Leve mais 
missionários(as)!". "Dom Luciano, pode contar 
com a gente". E, sorrindo, terminou: "Gastando sola 

e sapato e com a santa e simpática cara de pauf'. 

Diante da realização das Santas Missões Popula­
res, ao lado de pessoas animadas e entusiastas, infe­
lizmente, não faltam católicos (as) perplexos e com 

medo, que se perguntam: "Como será? Gostaria, 
mas sinto medo, ve,gonha, receio". Para estes e para 
todos, transcrevo a lenda: Medo do desconhecido. 

"Um espião foi preso e condenado à morte pelo 
general do exército inimigo. Sua sentença era o 
fuzilamento. Mas o general tinha o hábito de ofe­
recer ao condenado uma outra opção. Ou enfren­
tar o pelotão de fuzilamento ou entrar por uma 
porta preta. Como de costume, o general pergun­
tou ao condenado: 'O que você prefere: a porta 
preta ou o fuzilamento? '. A escolha não era fácil, 
por isso o condenado ficou pensativo. Depois de 
alguns minutos, respondeu: 'Prefiro o 
fuzilamento '. Depois da sentença executada, o 
general virou-se para seu ajudante e disse: 'Assim 
é com a maioria das pessoas. Preferem o cami­
nho conhecido ao desconhecido'. Perguntou o 
ajudante: 'O que existe atrás da porta preta?'. O 
general respondeu: 'A liberdade! Mas poucas fo­
ram as pessoas corajosas que a escolheram! A 
maioria prefere o caminho conhecido,já trilhado 
e costumeiro '. 

"Há muito medo do desconhecido, pois em ge­
ral prefere-se a acomodação ao enfrentar o novo". 

Essa lenda nos admoesta a não termos medo de 
fazermos parte de uma equipe missionária em 
nossa comunidade! Precisamos de crianças,jovens, 
adultos, homens e mulheres. Cada Paróquia, a partir 
de sua realidade concreta, vai elaborar um plano de 
ação, animado pela oração e pela caridade. 

Muitos se perguntam: "Como fazer? O que dizer? 
Que atitudes assumir?". São questões reais, sérias e 
inteligentes. Porém, não podemos nos apavorar! 

Primeiro, porque o Senhor prometeu que esta­
rá sempre com a gente, ensinando, com seu Santo 
Espírito, como devemos nos portar e comportar. 

Em segundo lugar, porque, no início de fevereiro, cada 
paróquia realizará um retiro com todos os seus mis­
sionários (as), onde haverá, além de orações, momen­
tos oportunos para debruçar-se sobre os objetivos e a 
metodologia das visitas, assim como a possibilidade de 
esclarecer a respeito de dúvidas e perguntas. 

Em terceiro lugar, porque receberemos um ma­
terial simples e apropriado que nos acompanha­
rá, dando-nos segurança e serenidade. 

E, finalmente, porque nas visitas missionárias, a 
atitude fundamental não é tanto aquela de falar, 
transmitindo doutrina e conteúdo, e sim de escutar. 

As Santas Missões Populares são um tempo 
de graça, uma oportunidade impar para escutar 
Deus e falar com Ele; aprender e valorizar aos 
outros, ao mesmo tempo em que cada um pode­
rá externar as maravilhas que o Senhor realiza 
na própria pessoa e na pessoa dos irmãos (as). 

Então, todos no dia 22 deste mês, às 08:30, no 
Campo do América, Mesquita com alegria, indo 
de trem, ônibus, carro, moto, bicicleta, a pé ... De 
todas as 3 72 Comunidades da nossa Diocese, can­
tândo "Eis-me aqui. Senhor!" • O Senhor Jesus 
lá nos espera para enviar-nos em missão, assim 
como fez com os primeiros discípulos e discípu­
las no início da ffistória da Igreja: "lde,fazei 
todos discípulos meus!". 

Um forte abraço fraterno, 
com as bênçãos divinas e até o dia 22! 

Dom Luciano Bergamin, CRL 

festa da Padr()eira 
· N()ssa Seut,()ra Aparecida 2a Local: Igreja São Francisco de Paula _:::__.-.-11 ~ Praça do Km 32 

A Comunidade de Nossa 
Senhora de Aparecida, no 
Carretão, Seropédica celebrou 
sua Santa Missa presidida pelo 
Pe. João de Nijs, fundador da 
referida Comunidade que per­
tence a Diocese de ltaguaí, sen­
do atualmente assistida pelo Pe. 
Maciel da Paróquia N. Sra. da 
Conceição, Japeri. 

e RI se E e AParóquia Santo Agostinho 

~IFS de Novembro de 2008 
Antecipado. às 21 :00 

R$ 3,oo Participação: 
na hora R$5,00 e Dj's Cristoteca RJ 
1 Kg de Alimento • • 

não perecível Padre S1lv10 

042 
Ministério Paróquia Santa 

Informações: 
2686

-
5 

Terezinha - Campo Grande 



CARTA DE ESCLARECIMENTO 
Queridos e amados irmãos e irmãs. 
Vimos por meio desta apresentar-vos uma nota 

de esclarecimento sobre a bela pintura da Catedral 
que estamos realizando e agradecer a generosa co­
laboração de todos os paroquianos que através do 
dízimo e das ofertas propiciaram os meios para rea­
lizarmos tal empreendimento. Queremos também 
nesta oportunidade esclarecer em relações as op­
ções de cores que não existe nenhuma relação com 
a atual gestão do Poder Público. As mesmas foram 
escolhidas por uma comissão a partir de opções pas­
torais que abaixo descrevemos: 

1-A execução deste empreendimento foi discuti­
da por uma equipe de seis membros e toda a deci­
são em relação às cores foi tomada a partir de ori­
entações técnicas e religiosas por empresa contrata­
da e a empresa contratante, a saber: o Bispo 
diocesano, o Pároco da Catedral, o Coordenador 
de Pastoral, a Tesoureira, o Arquiteto responsável 
pela obra e o Mestre de Obras; 

II- As cores não foram escolhidas aleatoriamen­
te, foram considerados os seguintes fatores: 

a) A cor laranja - homenageia a história do mu­
nicípio, conhecida como a cidade dos laranjais; 

b) A cor branca - ressaltada nos detalhes faz re­
ferência ao Senhor Ressuscitado e a busca da pro­
moção da Paz; 

c) A cor amarelo ouro - faz referência ao Jubileu 
da Diocese de Nova Iguaçu, que será comemorado 
em 2010. 

Queremos ressaltar que existem pessoas que cri­
ticam a nova pintura, no entanto há uma imensa mai­
oria que se alegram, vendo nisso o desejo de nossa 
Igreja de viver no meio do povo e de atualizá-la no 
tempo. As cores vivas também querem ser um sinal 
de esperança, de auto-estima e fé do nosso povo e 
de Nosso Senhor Jesus Cristo, que é chamado "Sol 
da Justiça". 

Queremos repetir que não há nenhuma relação 
política partidária em relação as cores, e que taro-

bém não buscamos absolutamente diminuir a beleza 
do Templo, mas bem ao contrário, Jesus nos ensina 
que devemos tirar do baú coisas novas e velhas. Fi­
nalmente fàzemos um último apelo. Gostaríamos tanto 
que todas as pessoas que se interessam pela cor da 
fachada, da pintura externa se unissem a nós na obra 
de Evangelização, as Pastorais Sociais e nas Santas 
Missões Populares, em vista da celebração do Jubi­
leu de Ouro da Diocese. 

Que Deus abençoe todo o povo dos sete municí­
pios que compõem nossa querida diocese .. 

Fraternalmente, em nome da Comissão Adminis­
tração da Catedral de Santo Antônio, querendo o 
bem do povo fiel. 

Subscrevemo-nos, 

Dom Luciano Bergamin 
Bispo Diocesano 

Pe. Geraldo do Nascimento Magalhães 
Pároco 

CALENDÁRIO SOCIAL J4ÊS DE NOVEMBRO 
Nascimento 
Dia 01 - Diác. Valterlande B. Nascimento, CP 

(Sto. Agostinho- Guandu) 
Dia 06 .. Pe. Vilcilane Vaz Mourão, P (Cristo 

Ressuscitado - Santa Eugênia) 
Dia 06 - Luzenilda Maria dos Santos, ICM 

. (Marapicu) 
Dia 07 - Pe. Femand Leopold Vandenabeele, VP 

(Sagrada Familia - Posse) 
Dia 09 - Ir. Evalda Lacerda, FSA (Lar Santana - Lages) 
Dia 09 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia 1 O - Ir. Migue la Lapid, ICM (Marapicu) 
Dia 11 - Ir. Nair Soares Guimarães, ISJ (Aµstin) 
Dia 11 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (São Sebastião-Austin) 
Dia 14-Ir. Lilian Clara Maria do Menino Jesus, OSCl (Mosteiro Sta.Clara) 
Dia 18 - Pe. Mário Luiz Menezes Gonçalves, P (São Sebastião - Lages) 
Dia 23 - Ir. Ade lia Senn, SCSC (Santa Rita) 
Dia 23 - Pe. Arnaldo Rossi, P (Santa Rita de Cássia - Cruzeiro do Sul) 
Dia 29- Ir. MariaAlcira Olga Hensel, (IESA) 
Ordenação 
Dia 07 - Pe. Dimas Edilson dos Santos, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia 07 - Pe. Vanildo Cesário de Lima, P (Santa Luzia- Bairro da Luz) 
Dia 08 - Pe. Alphonse Mukenza Mukenza, CICM, P (N. Sra. Fátima - Cabuçu) 
Dia 23 - Pe. Carlos Antonio da Silva, P (Sagrado Coração de Jesus - K- 11) 
Dia 25 - Pe. André Pereira Soares, VP (S. Francisco de Assis - Queimados) 
Dia 25 - Pe. Antonio Pedro da Cone. Monteiro, VP (São Simão - Lote XV) 
Dia 25 - Diác. Adilson L. da Silva, CP (N. Sra. de Fátima- Santa Maria-

Belford Roxo) 
Dia 25 - Diác. Clóvis Ferreira de Oliveira, CP (São Sebastião -Austin) 
Dia 25 - Diác. EdilsonAlves Ventura, CP (São João Batista-Queimados) 

Dia 25 - Diác. José Luiz, CP (N. Sra. da Conceição- Rosa dos Ventos) , 
Dia 30- Pe. Agostinho Pretto, P (São José Operário - Califórnia) 
Votos 
Dia 21 - Ir. Ana dos Santos, MJC (Mesquita) 

Olá, galera do Movimento Juvenil! 
Nos dias 26, 27 e 28 de setembro, 63 jovens viveram intensamente o 63º 

Juvenil. Agora são os mais novos membros da família juvenil. O Encontro termi-
. ~ou em clima de muita alegria e emoção. Muitos choravam, gritavam e demo ~ 

travam o momento especi­
al que estavam vivendo nas 
suas vidas. Momento esse 
que ficará marcado para 
sempre. Os familiares esti­
veram presentes ao encer­
ramento e o que se viu foi 
um grande encontro com 
Cristo, com a família e com 
osanngos. 

Sejam bem-vindos à 
fumília! 

Queremos divulgar para vocês nossos últimos eventos para este ano. 
Dia 16/11 - II Encontrão 2008 - Paróquia Santa Rita de Cássia, Cruzeiro do 
Sul. A partir das 8: 00; 
Dia 22111 - CRISTOTECA JUVENIL, evento de confraternização 

São Judas Tadeu, Heliopólis, 
Ingressos já à venda saiba mais em www.movimentojuvenil.com 
Dia 30/11- Tarde Natalina- Confira no site mais informações. 



22ª Ca~inhada Bíblica da 
Paróquia de São Sebastião 

No dia 21 de setembro de 2008 
ocorreu a 22ª Caminhada Bíblica 
da Paróquia de São Sebastião de 
Lages. 

Há vinte e dois anos comemo­
ramos o dia da Bíblica com uma 
grande caminhada nas ruas de nos­
so Bairro, precedida de formação 
e do Estudo da Bíblia. Este ano as 
comunidades refletiram sobre a 
Carta de São Paulo aos Coríntios. 

Pe. Mario Luiz Menezes Gonçalves - Pároco 
Pe. Luiz André de Souza - Vigário Paroquial 

A VIDA NÃO É TIRADA ... 
MAS TRANSFORMADA 

São com essas palavras que lembra­
mos dois queridos amigos: Bené (Be­
nedito) da comunidade de São Bene­
dito e Joaquim comunidade São Paulo 
Apóstolo, da Paróquia Santa Rita de 
Cássia, de Cruzeiro do Sul. 

Bené foi se embo­
ra para o céu de repen­
te, com aquele sorriso de 
sempre. Vejo-o dirigindo 

a Kombi recolhendo 
sucata com os ou­
tros amigos 
Irivaldo, Adriana e 
Lucília e sempre de 

brincadeira com o Damião para ver 
quem quebrava primeiro a Kombi. 

Mas, sobretudo, o vejo no altar 
como Ministro Extraordinário da Co­
munhão, com aquela fé tão bonita ao 
ponto de ( o medo) deixá-lo um pouco 
retraído em apanhar as âmbolas, saben­
do que lá estava Jesus, nossa vida e 
nossa salvação. O respeito depois com 
os ministros consagrados, tudo isso 
porque tinha muito amor com todos. 

Obrigado Bené por este Amor So­
lidariedade, na vida familiar e na vida 
comunitária paroquial. 

Joaquim, violão nas costas indo 
para a Catedral. Durante anos e anos 
animando com aquela sabedoria que 
vem do alto, tocando para louvar Je­
sus e ajudar o povo no canto para que 

o louvor fosse cada dia maior. 
Depois do trabalho na portaria do 

CEPAL, ia para Santa Rita, em Cru­
zeiro do Sul, a sua querida Paróquia, e 
lá também, como em São Paulo Após­
tolo, fazia ressoar, nas cordas do vio­
lão, o seu amor para com esse Deus 
tão grande. 

Obrigado, Joaquim porque sem­
pre nos falava de Jesus Vida, de Je­
sus Amor, de Jesus Sofredor, de Je­
sus Doente ... Àqueles doentes que 
você visitava 
cotidiana­
mente carre­
gando a Bí- ~ 

blia e dizen­
do que Deus 
é remédio 
pra quem 
crer. Joa­
quimavocê 
o nosso 
aplauso por 
ser um gran-
de homem, filho, pai, amigo e teste­
munha capaz de sofrer em silêncio, 
nos ensinando a oferecer o nosso so­
frer. 

É o amigo que escreve isso e junto 
à Paróquia chegaremos perto de 
vocês vivendo a missão que nos cabe 
de levar todos a Jesus. 

Pe.Arnaldo Rossi 

NOTÍCIAS DE NOSSA SENHORA 
DA CONCEIÇÃO, BELFORD ROXO 

Clube da Feliz Idade 
O Clube da Feliz Idade agra­

dece a todos que participaram de 
sua Festa da Primavera, que 
aconteceu dia 28 de setembro de 
2008, e parabeniza a Rainha da 
Primavera de 2008, a senhora 
Rita Xexeu Daher, de 80 anos, e 
as princesas Virginia Maria de 
Oliveira, 62 e Geni de Carvalho 
Santos, 67. É a terceira idade ~ 
mostrando o seu valor. 

Gincana Bíblica 
Aconteceu, em 30 de agosto, na paróquia Nossa Senhora da Conceição, 

Belford Roxo, a gincana Bíblica e teve como vencedora a equipe composta pelas 
pastorais: Ação Social, Legião de 
Maria, Apostolado da Oração, 
Pastoral da Criança e Feliz Idade. 

Foi muito bom para os caren­
tes da paróquia que puderam con­
tar com muitos quilos de alimen­
tos arrecadados, que entre todos, 
300 somente por esta equipe. 

Muito obrigado 
a todos que participaram. 

Coordenação:Jacquellne 

NOVO NÚCLEO DE EVANGELIZAÇÃO 
EM TINGUÁ 

No dia 27 de setembro último, às 17:00, foi celebrada a primeira missa no 
Núcleo Santa Clara, em Tinguá. A necessidade pastoral fez com que o Pe. Nel-

son, há seis meses como pá­
roco da Paróquia Nossa Se­
nhora da Conceição, em união 
com fiéis da rua Paraíba, cri­
asse esse núcleo para melhor 
atender à população local. A 
primeira missa foi celebrada na 
casa de uma senhora, dona 
Oli, que devido a problemas 
de saúde não pode mais par­
ticipar das missas da Matriz, 
onde atuou por longos anos. 
Sua filha, Alzira, ofereceu a 

casa para os encontros celebrativos. Contanto com 17 pessoas, a primeira mis­
sa foi marcada pela emoção. 

As Irmãs Clarissas presentearam o núcleo com uma imagem de Santa Clara. 

Pe. Nelson Ricardo 



O mês de setembro, como bem sabemos, é o mês 
dedicado à Sagrada Escritura na nossa Igreja. É certo 
que já se passou algum tempo, mas só agora nos foi 
possível partilhar a experiência que vivenciamos no refe­
rido mês que, providencialmente, nosso Deus nos reser­
vou para que realizássemos a Escola Diocesana para 
Leitores e Salmistas.Afinal, nos referimos ao ministé­
rio daqueles e daquelas que proclamam o texto Sagra­
do na Liturgia, aspecto que merece todo nosso carinho e 
empenho. 

Foi um momento muito rico de aprendizado, amadu­
recimento, crescimento, partilha de experiências e vivência 
coma Sagrada Escritura e aLiturgia 

Durante os quatro sábados de setembro, refleti­
mos sobre a função primordial da Liturgia da Palavra 
em nossas celebrações e orações, com o intuito de 
valorizar e revelar a Liturgia da Palavra em seu mais 
precioso significado. 

Or enaçã re 

Tua Palavra é para sempre, eu càntarei 
Tão duradoura quanto os céus,proclamarei. .. 

1 º sábado: A importância e a função da Liturgia 
da Palavra. Com a contribuição do Pe. André Pe­
reira, da Paróquia S. Francisco de Assis de Quei­
mados, como uma introdução a toda a Escola, res­
saltamos a Escritura na Liturgia; Deus mesmo quem 
fala com o seu povo; o Senhor que tem algo a trans­
mitir, sua verdade e vida; a mesa da Palavra. 
2º sábado: O processo neurológico da fala. Às 
vezes pensamos que para comunicar basta-nos abrir 
a boc.a e falar. Não. Isso compreende um processo 
interior, neurológico e cuidadoso. Neste sentido, aju­
dou-nos a perceber a importância do bem falar e do 
como falar, a doutora Sandra, fonoaudióloga da Pa­
róquia N. S. das Graças de Mesquita. 
3° sábado: A oratória. Todo o nosso corpo fala: 
voz, expressão facial, expressão corporal, gestos, 
postura ... O seminarista Danino nos ajudou a perce­
ber a importância do como se portar em público, 
como impor a voz, como utilizar os meios 
tecnológicos necessários para comunicar-se a fim de, 
na verdade, transmitir o que desejamos e dar-se 
conta do lugar que ocupamos, do ministério que exer­
cemos. 
4º sábado: Oficinas de leitura e salmos. Final-
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mente, no último dia vivenciamos com cada ministé­
rio, através de exercícios e da prática, tudo o que 
ouvimos na Escola procurando uma prática mais con­
dizente com a verdade que transmitimos da Escritu­
ra e com quem fala ao seu povo. 

Com 100% das vagas preenchidas, foi um momento 
muito especial para todos e todas que participaram, 
mas também para nossa Comissão Diocesana que, 
com afinco abraçou o projeto, apesar das inseguran­
ças por se tratar de uma primeira experiência até mes­
mo para nossa Diocese. Mas, acreditamos na Pala­
vra do Senhor e, por isso, ela merece todo o nosso 
carinho, respeito e deve ser proclamada com eficá­
cia, verdade, sem medo e nitidez, cumprindo seu p 
pel chegando aos ouvidos e corações na medida em 
que seja bem ouvida e entendida. 

Esperamos que aqueles e aquelas que participa­
ram nos ajudem, em suas comunidades, a fazer com 
que ambos os ministérios sejam aperfeiçoados e, 
assim, a Liturgia da Palavra seja melhor vivenciada 
em nossas celebrações. Parabéns e obrigado a to­
dos e todas. 

Pe. Jairo 
Pela Comissão 

Com alegria no Senhor, a Diocese de Nova 
Iguaçu, nossas familias e nós, 

Dia 04 ... 19:00 ... Adoração e bê ção do Santíssimo, 
co oração do to osário 

D1 05 19: - Missa do Sag ado Coração de Jesus 
Rito de bênçãos DIÁC. JOSINALDO OTACIANO FERREIRA 

DIÁC. RICARDO NUNES DA SILVA, 

queremos convidar para a Celebração 
Eucarística na qual, pela imposição das mãos e 
oração consecratória de Dom Luciano 
Bergamin, CRL, seremos ordenados 
Presbíteros. 

06 de dezembro de 2008 - 09:00 
Catedral de Santo Antônio de Jacutinga 

hnposição das mãos sobre os enfermo 
ia 06-18: O-Missa do Imaculado Coração de Mana 

Rito de unção com Óleo da e r-iª 
· 07-08:00-Mis do · ·cal · 

12:0 - mo ofe tivo 
19:30-Seresta Mariana 

rde-barrac com coQ1Jdas, bebi 

09:00-Missa presidida por D. L ci d 
l·OO-Hora da Graça 
:00-Procissão pelas ruas do bairro 
00-Missa presidida pelo Pe. Nelson 



Mês de Novembro . Diocese de Nova Iguaçu 

CRESCER NA COMUNHÃO MISSIONÁRIA -
Irmãos e irmãs de caminhada! 

Gente que se reúne ao redor 
da Palavra de Deus 

Com este encarte estamos retoman­
do nossos temas bíblicos neste final de 

no pastoral. No dia 23 de novembro te­
mos a festa de Cristo Rei, encerrando 
nossa caminhada litúrgica deste ano. No 
dia 30 de novembro começa o novo Ano 
Litúrgico e toda a mobilização para as 
novenas de Natal. 

No sábado, dia 22 de novembro, a 
partir das 08:00, acontecerá a abertura 
diocesana do Ano Missionário, no campo 
do América, em Mesquita. Será a grande 
celebração que dará início às Santas Mis­
sões em nossa diocese. Para podermos 
celebrar em 2010 o Jubileu de Ouro de 
nossa diocese temos que nos lançar com 
empenho e coragem neste trabalho mis­
sionário ao longo de todo o ano de 2009. 

Por isso mesmo, este último encarte 
~e 2008 trata da espiritualidade do leigo 

e da leiga engajados nos trabalhos pasto­
rais. No Documento de Aparecida os fiéis 
leigos são citados muitas vezes. Os nú­
meros 209 a 215 do DA tratam especifi­
camente da vocação e do espaço dos lei­
gos na vida da Igreja. Destacamos aqui o 
número 213: "Hoje, toda a Igreja na Amé­
rica Latina e no Caribe querem colocar-:se 
em estado de missão. A evangelização do 
continente não pode realizar-se hoje sem 
a colaboração dos fiéis leigos. Hão de ser 
parte ativa e criativa na elaboração e exe­
cução de projetos pastorais a favor da co­
munidade. Isso exige, da parte dos pas­
tores, maior abertura de mentalidade para 
que entendam e acolham o "ser" e o "fa­
zer" do leigo na Igreja que, por seu batis­
mo e sua confirmação, é discípulo e mis­
sionário de Jesus Cristo". 

Para que· o leigo, a leiga, possa desem­
penhar melhor sua missão, precisa cada vez 
mais viver no Espírito. É disto que trata este 
nosso encarte. O primeiro encontro, inspi­
rado na crise vivida pelo profeta Jeremias, 

trata das inúmeras dificuldade enfrentadas 
pelas pessoas engajadas, muitas vezes 
dentro de sua própria casa. No segundo 
encontro, o apóstolo Paulo nos ensina a 
acolher e superar as críticas que certamen­
te virão para quem se engaja. O terceiro 
encontro, ainda inspirado em Paulo, vemos 
que nossa única e verdadeira missão é 
evangelizar. O quarto encontro mostra que 
todos nós viveremos nosso batismo na 
medida em que assumirmos em nossa vida 
a missão do Servo. 

Com este encarte encerramos este 
ano de caminhada. Queremos agradecer 
a todas as pessoas que colaboraram com 
a Comissão de Pastoral Bíblica nos en­
contros diocesanos, nos encontros regi­
onais, nos retiros e nas demais tarefas 
que nos foram confiadas. 

A todos e todas, 
o nosso MUITO OBRIGADO! 

Comissão Diocesana de 
Círculos Bíblicos 



Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores. Colocar os três 
cadernos do Tríduo Diocesano em preparação para as missões. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Nos dias de hoje ainda encontramos pessoas que sofrem por causa da 

sua opção pela Igreja e sua religiosidade. Elas não são entendidas ou 
acolhidas. Por isso são discriminadas. Mesmo tendo certeza de que estão 
no caminho certo, enfrentam momentos difíceis e até constrangedores 
que as levam a pensar na morte como alívio. O fato que vamos relatar é 
um resumo da vida de uma mulher engajada. Nem o marido e nem os filhos 
a acompanham na caminhada da comunidade, nem mesmo nas datas que 
para ela são importantes. Ela é a única da casa a se preocupar com 
oração e com a religião. A oração é seu consolo e fortaleza. Em algumas 
ocasiões, ela fica impedida de exercer suas funções na comunidade por­
que a família, além de não segui-la, ainda zomba, chamando-a de beata, 
carola e de outros nomes menos agradáveis. Esta mulher já chegou a 
desabafar dizendo que, às vezes, se sente desanimada, sem coragem e 
com vergonha de continuar a exercer seu ministério. 

1. Você conhece alguém que sofre por causa de sua opção pela 
comunidade? 

2. Qual é o melhor caminho para suportar tal situação? 
3. Existe caso de intolerância religiosa nas nossas famílias? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: O texto que vamos aprofundar é um 
desabafo terrível feito pelo profeta Jeremias num momento de crise. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: lr 20,7-18. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que mais chama a sua atenção nesse texto? Por quê? 
2. Jeremias fala em "Vingança". Como entender o uso desta palavra 

pelo profeta? 
3. Quem faz a experiência do encontro pessoal com Jesus, 

pode desanimar? Por quê? 
4. Nos dias de hoje, há quem se tenha deixado seduzir pela 

Palavra de Deus? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de 
oração 
Partilhar .em forma de preces as descobertas feitas no en­
contro de hoje. Após cada oração repetir o refrão: :Javé, eu 
me abrigo em Ti! 
Rezar o Salmo 31 (30),2-11.22-25. Este salmo é uma ora­
ção de súplica onde a pessoa orante entrega-se confiante 
nas mãos de Deus. 
Assumir um compromisso comunitário a partir do que desco­
brimos no encontro de hoje. 
Rezar a Oração ao apóstolo Paulo. Concluir com o Pai Nosso e 
a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 
Em nosso próximo encontro Paulo nos ensina a enfrentar e a 
superar as críticas. O texto de estudos é Primeira Carta aos 

1 
Coríntios 4,1.-1.3. 

i 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores. Colocar os três 
cadernos do Tríduo Diocesano em preparação para as missões. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhidà alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 
Vivemos em nosso ambiente de comunidade em meio a muitas ten­

sões. A maioria das vezes são as críticas que prevalecem. Existem 
críticas que são feitas para construir. Mas a grande maioria das críticas 
são feitas para desunir e destruir. Muita gente faz fofocas. Outros 
mandam muito e não fazem nada. Muitos criticam a todos mas, não 
aceitam nenhum tipo de crítica. Muitos assumem cargos mas esquecem 
com muita rapidez de suas responsabilidades. Alguns não aceitam no­
vas lideranças. Outros assumem cargos .e não querem colaboração d 
ninguém. Existe o ciúme dos antigos que não fizeram o que os novos 
agora querem fazer. Tem gente que se apega ao padre antigo e não 
aceita o padre novo. Tem gente que não dá um passo sem pedir ao 
padre. Tem gente que fala pelas costas e na frente se .acovarda ... 

São tantas situações humanas dentro de uma comunidade. Vamos 
conversar sobre isto. 

1. Como acontece as críticas dentro de sua comunidade? 
2. Como as pessoas reagem diante destas críticas? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Paulo recebeu muitas críticas na 
comunidade de Corinto. O texto que vamos aprofundar, nos ensina 
que a justiça é de Deus e que não devemos nos acomodar e não 
temer que sejamos perseguidos e criticados. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: 1Coríntios 4,1-13. 
@ Perguntas para ajudar na partilha: 

1. O que chamou sua atenção neste texto? Por quê? 
2. Por que Paulo desabafa desta maneira? Por que ele diz que 

equipe missionária era considerada a "escória do mundo"? 
3. Você se acha um cristão acomodado ou um apóstolo perseguido? 

Por quê? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma 
de oração 

Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no 
encontro de hoje. Após cada oração repetir o refrão: 
Fortalecei-nos, Senhor! 
Rezar o Salmo 139(138). Este Salmo nos mostra que 
só Deus revela verdadeiramente quem somos. E somos 
apenas aquilo que somos diante de Deus. 
Assumir um compromisso de acolher melhor as pessoas 
na sua comunidade. 
Rezar a Oração ao apóstolo Paulo. Concluir com o Pai 
Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna 



3ª Semana 

Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Neste nosso encontro de hoje, vamos ver que Paulo deixa bem claro 
que não considera o seu ministério de Evangelização como profissão e 
muito menos como cargo, mas sim como uma missão que lhe foi confia­
da por Jesus Cristo. Nós também devemos considerar o nosso ministério 
de Evangelização como missão e não como cargo, pois Deus nos dá 
tudo de graça e de graça devemos dar. Temos que saber olhar para a 
necessidade de levar a Palavra de Deus a tantos que ainda não a 
conhecem. Para melhor fazer este trabalho, devemos mostrar disponi­
bilidade em praticá-la com todos na comunidade. 

1. Na sua opinião, existem pessoas que consideram o seu ministério 
como um cargo? Por que elas agem assim? 

2. Nós olhamos muito para os outros. Você já parou para pensar 
como você está vivendo o seu ministério de Evangelização? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: No texto que vamos aprofundar 
hoje, Paulo nos mostra a necessidade de nos tornarmos disponíveis 
e solidários para com todos se quisermos fazer um bom trabalho 
evangelizador. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: 1Cor. 9,15-27. 
C) Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por que? 
2. "Embora eu seja livre em relação a todos, tornei-me servo de 

todos, a fim de ganhar o maior número possível". O que Paulo 
quer nos ensinar com isso? 

3. Paulo se comportou com os judeus para ganhar os judeus. 
Você já se mudou seu comportamento, assim como Paulo, 

para ganhar a confiança de alguém? Conte. 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma de 
oração 

Partilhar em forma de preces as descobertas feitas no en­
contro de hoje. Após cada oração repetir o refrão: Fazei­
nos, Senhor, disponíveis e solidários! 
Rezar o Salmo 24. Este salmo é um hino que o povo canta­
va em suas peregrinações a Jerusalém. Devemos sempre 
dar glórias ao Deus da Glória. ~ . , . ~ 
Assumir um compromisso de evangelizaça_o comunita_na. B 
Rezar a Oração ao apóstolo Paulo. Concluir com o Pai Nos- i 
so e a Ave Maria. .~ 
Canto final e despedida fraterna. » 

4ª Semana 

Isaías 49,1-9 
Acolhida 
Preparar o ambiente com a Bíblia, velas acesas, flores. Colocar os três 
cadernos do Tríduo Diocesano em preparação para as missões. 
Dar as boas vindas a todos numa acolhida alegre e fraterna. 
Canto Inicial. 
Invocar a Trindade Santa e a luz do Espírito Santo. 

I. Um fato da vida que nos faz pensar 

Cada pessoa nasce com uma missão. Precisamos descobrir durante 
a nossa vida qual é a nossa missão. Mesmo antes de nascermos Deus já 
nos conhece e nos chama para ir ao seu encontro. Somos convidados 
ao anúncio da Boa Nova e ao serviço evangelizador na comunidade 
para tornar Jesus mais conhecido por todos e todas. Mas para que isso 
aconteça, é preciso que deixemos algumas coisas para trás e que nos 
coloquemos na missão para o serviço de Deus e dos irmãos. 

1. Você já descobriu qual a sua missão? Como foi? 
2. Como você organiza o seu tempo para melhor servir a 

comunidade? Quais são as suas prioridades? 

II. Partilhar a Palavra que é vida 

O Introdução à leitura do texto: Este texto é um dos cânticos do 
Servo que tanto inspiraram Jesus. Ainda no ventre materno Javé 
nos conhece pelo nome e nos chama para sermos Luz das nações. 

8 Leitura lenta e atenta do texto: Lucas 22,24-30. 
O Perguntas para ajudar na partilha: 

1. De que você mais gostou neste texto? Por quê? 
2. O v.4 diz: "Cansei-me inutilmente, gastei minhas forças à toa, em 

nada". Você já se sentiu desanimada em sua missão? Quando? 
Por quê? 

3. A missão como serviço nos chama a sermos luz para as nações. 
Para quem hoje somos luz? Como podemos ser "luz para as 

nàções"? 

III. Celebrar e partilhar a vida em forma 
de oração 

Transformar as descobertas deste encontro em pre­
ces. Após cada prece rezemos: Ouve, Senhor, o 
clamor do seu povo! 
Rezar o Salmo 131. Este salmo é uma oração de 
confiança exprimindo a maturidade da fé de al­
guém que se coloca totalmente nas mãos de 
Deus. 
Assumir um compromisso comunitário de missão 
Rezar a Oração ao apóstolo Paulo. Concluir com 
o Pai Nosso e a Ave Maria. 
Canto final e despedida fraterna. 

Preparar o próximo encontro: 

/ RF~Ra,,Fê;l;rp p,r6,çi!l19 ''~,Aconfr_p_:_, -ii-f ~i·,·;,,.,..--..,......,.....~0. --:--. ~~~.
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'Em nosso último encontro sobre-a espiritualidade dos 1ª'f!ºS e lei- com a Novena na sua comunidade ou sua paróquia. 
gás, vamos aprofundar um text,,qu': Jes!'s goStava muito:ª vo- 0 Encarte com os círculos bíblicos volta em fevereiro. Um santo e 
cação do Servo. O texto de estu'!fs e Isa,as 49,i-9• feliz Natal para todos os grupos de Círculos Bíblicos . 
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ORAÇÃO AO APÓSTOLO PAULO 
Vós, ó São Paulo que sois 
chamado "o Apóstolo" 
por ter sido pregador 

incansável do Evangelho. 
Reconhecemos em vós o 

evangelizador de 
todos os tempos. 

Falastes de Jesus Cristo 
aos povos com tanto 
entusiasmo, que nos 
contagiastes e nos 

impulsionastes a seguir 
os vossos passos, sendo 

vossos imitadores no amor 
a Cristo e no desejo 

de torná-lo conhecido e 
amado por toda a 

Humanidade. 
Vós nos conquistastes como 
fostes conquistado por Cristo. 

Desde então, jamais vos separastes dele e tudo fizestes para que a 
Palavra de Deus chegasse a todas as pessoas. 

Enfrentastes dificuldades com valentia, 
e pudestes dizer: "meu viver é Cristo!' 

Que a vosso exemplo sigamos a Jesus Cristo, O anunciemos 
com fé e coragem, e possamos também nós dizer: 

"Faço tudo pelo Evangelho". 

São Paulo Apóstolo, intercedei por nós e pela nossa comunidade! 
Amém. 

Oração de Tiago Alberione 

ESTE ESPAÇO É DO SEU GRUPO.,': 
- ' - , ~ - .. .. .. ~ - ' ~ r,, - ., \ .. :- ·~ ..... j"!' ~ 

Grupo da Co unidad ossa Sen ora das Dores 
Pa ó u·a São Jorge 

ova A rora - Belford Roxo 
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1 • 1 
11. Salmo 138 3.Senhor, meu Deus : 11. Tu me conheces quando estou 1. Senhor, meu Deus, quando eu I 

sentado, tu me conheces quando maravilhado fico a pensar nas 
estou de pé./ Vês claramente obras de tuas mãos./ No céu azul 
quando estou andando, quando de estrelas pontilhado o teu po­
levanto tu também me vês./ Se der mostrando a criação./ Então 
pelas costas sinto que me abran- minha alma canta a ti Senhor. 
ges, também de frente sei que me Quão grande és tu, quão gran­
percebes./ Para ficar longe do teu de és tu. (bis) 
Espírito, o ·que farei, aonde irei, 2. Quando a vagar nas matas e 
não sei./ Para onde irei, para onde florestas, o passaredo alegre ouço 
fugirei?/ Se subo aos céus ou se a cantar./ Olhando os montes, 
me prostro no abismo eu te en- vales e campinas em tudo vejo o 
centro lá./ Para onde irei, para teu poder sem par. 
onde fugirei?/ Se estás no alto da 3. Quando eu medito em seu amor 
montanha verdejante ou nos con- tão grande, seu Filho dando ao 
fins do mar. mundo pra salvar./ Na cruz ver-
2. Dá-me tuas mãos, ó meu Se- tendo o seu precioso sangue, mi-
nhor bendito. Benditas sejam sem- nha alma pode assim purificar. 
pre tuas mãos./ Prova-me Deus e 4. Quando, enfim, Jesus vier em 
vê meus pensamentos, olha-me glória e ao lar celeste então me 
Deus e vê meu coração./ Livra- transportar/ Te adorarei, prostra­
me Deus de todo mau caminho, do e para sempre: quão grande 
quero viver, quero sorrir, cantar/ és Tu. Meu Deus, hei de cantar. 

Pelo caminho da eternidade, Se- 4 • Deus chama a gente 
nhor, terei toda felicidade. 

l. Deus chama a gente pra um 
2. Vou ser Profeta momento novo, de caminhar jun-
Sim, Ele me chamou, eu vou, vou to com seu povo/ É hora de trans- I 
profetizar./Sim, foi Ele quem formar o que não dá mais: sozi­
mandou, eu vou, vou anunciar. nho, isolado, ninguém é capaz! 1 
l. Já não tenho mais as minhas re- Por isso vem, entra na roda co'a 1 
des, meu barco lá na praia eu deixei gente, você é muito importan- 1 
/ Agora vou seguir um novo rumo: a te! (bis) -1 
voz do meu Senhor eu escutei. 2. Não é possível crer que tudo é 1 
2. O mundo no amor não acredita, fácil, há muita coisa que produz a 1 

1 por isso é que irmão oprime irmão. morte,/ Gerando dor, tristeza e de- 1 
I / Ao lado de Joões e Beneditas eu solação: é necessário unir o cordão! I 

vou lutar pela libertação. 3. A força que hoje faz brotar a I 
13_ Neste continente em que vive- vida, a,tua em nós pela Sua gra- I 

mos à vida tem direito quem tem ça: / E Deus quem nos convida 
mais./ Os grandes vão pisando nos para trabalhar, o amor repartir e 1 
pequenos e esta injustiça é demais. as forças juntar. 1 -- ______ .. 

Avisos da Comissão 
de Pastoral Bíblica 

Encontrão de Círculos Bíblicos para a Região 6 
Será no dia 29 de novembro em Lote XV - Jardim Amapá 

Santuário dos Mártires da Baixada 

Curso Diocesano de Formação Bíblica 
Acontecerá em 10, 11, 17 e 18 de fevereiro de 2009. 
Procure a ficha de inscrição na sua paróquia ou com o representante de 
seu Regional da Comissão de Pastoral Bíblica. 

NÃO ESQUEÇAM!!!!! 
ABERTURA DIOCESANA DO ANO MISSIONÁRIO 

Será no dia 22 de novembro, às 08:00 
Campo do América - Mesquita . 

TODOS OS CÍRCULOS BÍBLICOS 
DEVEM COMPARECER! 

Para os que vão de trem: 
descer na estação de Edson Passos. 

VOCÊ NÃO PODE FALTAR!!!!!! 



• 1ocese escolhe Cartaz e Hi o 
. . , . 
ss1onar o 

A preparação para o nosso Ano 
Missionário segue de vento em 
popa. 

Com muita alegria divulgamos e 
apresentamos o CARTAZ ( capa 
do jornal) e o HINO que serão a 
marca das Santas Missões Popu­
lares 2009, em preparação ao Ano 
Jubilar de nossa Diocese. 

A escolha do Cartaz, ao contrá­
rio do que antes era proposto, acon­
teceu na Reunião de Pastoral, no dia 
07 de outubro, devido as poucas ins­
crições apresentadas. 

O Cartaz escolhido foi criado 
por JANAÍNÁ FERNANDES 
UE OLIVEIRA JANUÁRIO, 
a Paróquia de São Simão, Lote XV. 
O Hino foi escolhido entre 12 concorrentes no Festival 

realizado no dia 18 de outubro, no Centro Comunitário Pe. 
Daniel - Mesquita. A composição vencedora foi apresenta­
da pelas IRMÃS CLARISSAS, do Mosteiro de Santa 
Clara. 

Agradecemos a todos que participaram desta iniciativa 
em vista de envolver toda a diocese na celebração do seu 
Jubileu de Ouro. 

Comissão Diocesana de Liturgia 

HINO MISSIONÁRIO DA DIOCESE 

IDE E FAZEI DISCIPULOS f U 

Chegou a hora irmãos 
O mestre, o Senhor nos chama 

A abrir o coração 
Ao amor que nos inflama 

Para, assim partir em missão 

Refrão: 
Amados, eleitos 

e escolhidos 
É Jesus Cristo 
quem nos cha­

ma: 
"Ide, fazei 

discípulos meus" 
Construindo 

novo céu 
e nova terra 

Nãp tenhas medo, estou contigo 
Vencerás todo perigo. 

Em nossa amada Baixada 
A Palavra será anunciada 

E a paz irá reinar. 

Repete o refrão 

Igreja na Baixada: 
Comunhão e missão 

Fortalecida a cada dia 
No altar da Eucaristia 
Vai em busca do irmão 

Repete o refrão 

Neste ano agraciado 
Que ninguém fique parado 

Com Maria, Mãe missionária 
Na caminhada solidária 

Testemunhar a paz e o bem. 

Repete o refrão 

ESTA DE SÃO FRANCISCO DE ASSIS 
COMENDADOR SOARES 

Neste ano, como em todos os outros, a Paróquia 
São Francisco de Assis em Comendador Soares re­
alizou mais uma festividade em homa ao seu padro­
eiro, com o tema: "Com São Fra11cisco de Assis, 
flJnnemos eonumidades mi.'isionárias". Tivemos 
o novenário onde cadà missa foi presidida por al-
gum padre de nossa diocese. 

Porém, uma das novidades foi à peregrinação de 
São Francisco passando por todas as comunidades 

e núcleos de nossa paróquia, 
levando a paz para cada uma 
delas. Foram momentos mui­
to fortes de vitalização das 
comunidades e com muita 
participação popular. Ao 
mesmo tempo, podem.os ex­
perimentar o ardor missioná­
rio a partir das cartas de São 

Paulo, já em preparação 
ao ano missionário que 
teremos em nossa 
diocese. 

Nos últimos quatro dias, as celebrações acon-
teceram na matriz. E no dia 04 de outubro, dia 
do padroeiro, houve na parte da manhã a gran­
de alvorada de fogos, seguindo logo após a mis­
sa com as crianças e jovens da catequese e a 
bênção dos animais. À tarde, tivemos a missa 
solene presidida por Dom Luciano, seguida de 

procissão pelas ruas do 
bairro. 

A festa foi linda e 
bem animada com mú­
sica, cristoteca, danças 
e barraquinhas diversas. 
Agradeço a Deus por 
mais esse ano em que 
estive junto com a co­
munidade e a todas as 
pessoas que diretamen­
te ou indiretamente fize-

ram com que a festa acontecesse. 
Que a felicidade da festa possa invadir o coração 

dos paroquianos e que a esperança esteja presente 
em nosso meio, impulsionando-nos e conduzindo­
nos para novos horizontes. 

Que Deus,juntamente com a Vrrgem Maria, aben-
çoe a todos. E até a próxima!!! 

Pe.Max 



COMEMORAÇÃO DO 
JUBILEU DE OURO 

A Fraternidade Nossa Senho­
ra da Imaculada Conceição, da 
Ordem Franciscana Secular, da 
paróquia Nossa Senhora da Con­
ceição de Nilópolis, celebrou o ·· · 
seu Jubileu de Ouro. 

Em 1958, no dia de São Fran­
cisco, 04 de outubro, diante do en­
tão Padre Diretor (Assistente Espi­
ritual), Frei Ático Eyng, OFM, que 
foi o primeiro pároco franciscano em 
Nilópolis, que os primeiros mem-
bros leigos professaram a Regrada então Ordem Terceira de São Francisco :fundan­
d~ a Fraternidade sob a licença do Bispo de Barra do Piraí, D. Agnelo Ro;si, pois a 
Diocese de Nova Iguaçu ainda não havia sido criada. 

Nas comemorações do Jubileu de Ouro, no dia 28 de setembro de 2008 tive-
' mos a presença da Comunidade Paroquial e de irmãos das Fraternidades da OFS 

de São João de Meriti, Nova Iguaçu, Duque de Caxias, Nilópolis, Rio de Janeiro e 
Nit~ói. ~epresentando o Conselho Regional da OFS (RJ e ES), estiveram presen­
tes cmco nmãos, entre eles o Ministro Regional, Luiz Cláudio do Nascimento. 

A emocionante Missa emAção de Graças foi celebrada às 10:00 pelo Assistente 
Espiritual da Fraternidade, Frei José Pereira, OFM. Nela, convidado pelo celebrante 
o Ministro Regional saudou os presentes e felicitou a Fraternidade jubilar pelo teste~ 
munho e falou sobre o exemplo de São Francisco e Santa Clara que cativa a todos; 
e também do desafio que é ser franciscano no mundo de hoje. 

Durante a semana a Familia Franciscana ( os irmãos da OFS e os frades da Or­
dem Primeira) ainda celebrou-se com a Comunidade Paroquial o Tríduo e a Soleni­
dade do Seráfico Pai São Francisco - verdadeira data do Jubileu da Fraternidade -
quando a OFS teve ainda mais uma alegria com a profissão definitiva da innãArlete 
de Oliveira. 

Comunicação OFS 

Hospital da Posse precisa de 
doadores de sangue 

ooe sa11g1Je O ·Banco de Sangue do 
Hospital Geral de Nova Iguaçu 

(HGNI) está solicitando doadores. O 
estoque está desabastecido, o que 
pode comprometer as cirurgias que são 
realizadas diariamente na unidade. A 
maior necessidade é de doadores de 
sangue do tipo O (positivo). 

Quem quiser doar sangue, pode pro­
curar o Banco de Sangue que funciona 
de segunda a sexta-feira, das 8:00 às 
13 :00. O doador tem que se encaixar no 
perfil e ter condições básicas como pesar 
mais de 50 quilos, ter entre 18 e 65 anos 
e não estar grávida e nem amamentando. 
É necessário ainda levar um documento 
de identidade com foto como a carteira 

de trabalho, identidade ou carteira de 
motorista A pessoa não precisa estar em 
jejum absoluto e não pode ter ingerido 
bebida alcoólica nas últimas 24 horas. 
Vale lembrar qµe todo material usado du­
rante a coleta é descartável. Quem qui­
ser mais informações, pode ligar para 
o número 3779-9900, ramal 199. 

O Banco de sangue do HGNI é o úni­
co da Baixada. O material coletado su­
pre, principalmente, a necessidade dos 
pacientes que estão internados e que pre­
cisam passar por cirurgias no Hospital. 
O HGNI é a maior emergência na Bai­
xada Fluminense e atende diariamente 
1.200 pacientes. 

l~ 

LITURGIA E POLÍTICA SE MISTURAM? 

Liturgia é encontro amoroso entre 
Deus e a Comunidade. É diálogo da 
Aliança onde a partir da realidade se 
recorda como Deus tem ajudado ao 
longo História. Se Deus lutou ao lado 
do Povo, se esteve presente em nos­
sas derrotas e vitórias, o povo agra­
dece a parceria, implora, suplica, ex­
pressa o sonho de um futuro melhor e 
sai reconfortado, iluminado e com mais 
força para lutar. 

O caminho para introduzir a política 
na liturgia não é o das Celebrações 
temáticas que visem à conscientização. 
A própria Liturgia tem força política e 
libertadora. A Celebração não está iso­
lada da vida. Nenhuma Liturgia é neu­
tra do ponto de vista político-social: ou 
está a favor da vida ou justifica os si­
nais de morte. 

APolíticacabenaLiturgia, por exem­
plo, quando o AMBIENTE reflete a 
:fraternidade fundamental entre todas as 
pessoas. Quando ·a ASSEM­
BLÉIA pode ser sinal da comu­
nidade e da sociedade igualitá­
ria, porque é aberta para todo 
o tipo de gente. Os MINIS­
TÉRIOS também podem ter 

; ... -~ ---·~·;,;1,,..'< 
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uma dimensão política. A 
maneira como são distribu­
ídos revelam a consciência 
política da Assembléia e da 
Comunidade. Ministérios exercidos 
sem discriminação criam espaços de 
participação. À PRESIDÊNCIA 
litúrgica não cabe o monopólio e nem 
superioridade, somente serviços. Boa 
presidência promove e anima a ação 
comunitária e participativa. 

AACOLHIDA é a primeira amos­
tra da atitude política da Assembléia 
(cf.: Tg2, 1-9). Seráquetodossesen­
tem verdadeiramente acolhidos? Os 
CÂNTICOS podem ser alienados ou 
apenas engajados sem a dimensão da 
fé, do Reino, do Mist~rio celebrado. 
O ATO PENITENCIAL o momento 
que melhor se presta para fazer a polí­
tica entrar na liturgia, não como oca-

sião para acusar os que oprimem ou 
exploram, mas para pedirmos perdão 
pelas vezes que falhamos e pecamos 
contra o bem comum. 

APALAVRADEDEUSnãoépro­
grama de ação política. Ela ilumina a 
vida política. É concretizada na Homilia 
como mensagem divina e resposta da 
Comunidade. 

As PRECES são relevantes quan­
do quem as faz, quem formulou e quem 
profere está em sintonia-com a vida do 
povo. As OFERENDAS, frutos da 
terra e de nosso trabalho. Coleta de 
dinheiro e quilos no sentido mais. ori~ 
nário da palavra Liturgia: obra do pov 
para o bem do povo. 

A COMUNHÃO EUCARÍSTICA 
é o ato mais revolucionário porque re­
corda o Jesus fez: comer e beber com 
os pobres, pecadores e gente de má 
vida. Comunhão eucarística é sinal de 

.:• .. . 
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partilha e comunhão de bens. Mostra 
o mundo novo de justiça e :fraternidade 
em que todos terão vida e vida em 
abundância. 

Na BÊNÇÃO FINAL pedimos a 
Deus que esteja sempre conosco du­
rante o dia e a semana em nossa vida 
de família e de trabalho, de Igreja e 
sociedade. Portanto, bênção e despe­
dida visam diretamente nossa vida e 
ações políticas. 

A Liturgia deve aparecer como 
anunciadora de um mundo novo livre 
do mal, pleno de vida para todos. 

Pe. Jorge Luiz 



Pré-DNJ Regional IV 
Aconteceu, no dia 28 de setem­

bro das 08:00 às 12:00, na Igreja 
Matriz de Nossa Senhora da Con­
ceição, em Tinguá, o pré-DNJ. 

Refletimos o tema:· Juventude 
e os Meios de Comunicação, 
que este ano vem de encontro com 
o grande crescimento da Internet; 
aprendemos a usar estes meios 
para a evangelização. 

Passamos o dia com muita mú­
sica, animado pelo ministério de Músi­
ca da Paróquia Nossa Senhora das 
Graças, dança, dinâmica, oração e muita 
partilha de alegria, amizade e união. 
Contamos com a presença do Diácono 
João Goulart e nossa Irmã Ana Paula. 

evemos pautar nossa vida no cami­
nho do Senhor! Nunca desanimar e 
sempre buscando o que está no alto. A 

exemplo da Santa Virgem que se deu 
por inteira, queremos ser meios pra pro­
pagar as misericórdias do Senhor! 

"Se quem ama sofre alegre e acha 
tal gozo na dor, que será ver-te 

Senhor". Santa Teresa 
Raoni Freitas 

Coordenação Regional IV 

Envio de Coroinhas 
No dia 13 de setembro de 

2008, às 18:00, Paróquia de São 
Jorge, em NovaAurora, houve a 
Missa de Envio dos Coroinhas. 

Foi um momento onde sentimos 
realmente a presença de toda a 
comunidade em nossas vidas. 

O nosso Grupo de Coroinhas 
agradece a Deus pelo chamad~ 
que nos foi feito ao serviço do 

· ,.tar, ao nosso Bispo dom Luciano, que presidiu uma bonita missa, e ao nosso 
aroco Pe. Marcus, que muito nos ajudou para que esse dia fosse realizado. 
E como nosso bispo sempre diz: "Um altar sem coroinha é como um jarro 

sem flores". 

Festa de 14 anos do Grupo de Oração Gota de Esperança 
O Grupo de Oração da Paróquia Senhor do Bonfim, Engenheiro Pedrei­

ra, vem se desenvolvendo e, ao longo desses 14 anos de existência, onde 
muitos irmãos se encontram com Jesus Senhor, unidos ao Tronco de onde 
vem todo o bem e toda a Gra­
ça: Jesus Cristo, nosso Senhor 
e sua Santa Igreja. 

O 14º aniversário do GOGE 
representa para nossa paróquia a 
alegria de ver seu filho chegar à 
adolescência crescendo na sabe­
doria e graça de nosso amado 
Deus. 

Deus proteja a todos! 

G~S"~ 

Buscando caminhos 
para a Missão em 2009 .... 

Após vivermos intensa­
mente nossa missão pastoral 
preparando as reflexões so­
bre o processo eleitoral, final­
mente elegemos em nossos 
municipios vereadores/as e 
prefeitos. 

Em muitas reuniões de nos~ 
sos regionais, temos refletido 
sobre os resultados alcança­
dos. ·Para prefeito, em alguns 
municípios em que a diocese 
está presente, tivemos a ree­
leição (Mesquita e Nova 
Iguaçu); em outros tivemos 
mudanças. O futuro nos dirá 
se foram positivas, indiferen-
tes ou negativas. 

Parte do pessoal em alguns regio­
nais têm reclamado que não consegui­
mos eleger quase nenhuma liderança 
católica mais conhecida e comprome­
tida com a nossa caminhada de fé e 
política. Mas, por que será? Esta per­
gunta merece uma resposta bem refle­
tida e partilhada. Não se trata de ficar 
apenas lamentando ou aplaudindo e 
muito menos de cruzar os braços para 
ver o que vai acontecer. A responsabi­
lidade de políticas públicas eficientes e 
a construção de uma sociedade civil e 
organizada não pode ser entregue ape­
nas aos que foram eleitos/as. 

Nossa missão agora, é dar continui­
dade ao processo que começamos an­
tes das eleições para atender as pro­
postas do Plano Pastoral 2008-2010, 
que aponta como objetivos: incenti­
var a participação de nossos agen­
tes de pastoral nos Conselhos M u­
nicipais; criar em cada município 
um grupo de acompanhamento às 
Câmaras de Vereadores/as e do Po­
der Executivo; (Pp. 4.3, 4. 7). 

O documento de Aparecida 
aponta como missão: "os leigos de 
nosso Continente, conscientes de 
sua chamada à santidade em vir-

... ..- - / 

posso 
/\ participar 
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tude de sua vocação batismal, 
são os que têm de atuar à manei­
ra de fermento na massa para 
construir uma cidade temporal -
real - que esteja de acordo com o 
projeto de Deus. A coerência en­
tre fé e vida no âmbito político, 
econômico e social exige a for­
mação da consciência, que se tra­
duz no conhecimento da Doutri­
na Social da Igreja ... ". (Da 505, 
p. 225). 

Para garantir a continuidade do 
processo, estamos construindo uma 
proposta de Projeto de Formação 
intitulada "CidadaniaAtiva", a fim 
de capacitar e qualificar nossas li­
deranças para assumir os desafios 
propostos. Para isto, realizaremos 
dois encontros fundamentais e pre­
cisamos de suas sugestões e críti­
cas para melhorar o projeto. O pri­
meiro encontro será no dia 31/1 O/ 
08, às 14:30h, e o segundo, será 
no dia 08/11/08, às 09:00h, am­
bos no Centro de Formação. 

Na esperança de contarmos com 
todos/as aqueles que querem ser 
Discípulos/as Missionários/as de Je­
sus na vida pública, aguardamos sua 
presença. 



PASTORAL DA CRIANÇA 
"O espírito do Senhor está sobre mim porque ELE me consagrou com 

a unção para anunciar a Boa Nova aos pobres". (Lc 4,18) 

Sim, Pe. Benjamin Boro 
N ama tu entendeste bem este evan­
gelho, no exercício de seu ministério 
de fé e salvação requer-se uma ati­
tude de amor compreensivo, de hu­
mildade, de serviço, de diálogo, de 
renúncia de si mesmo. E, sem dúvi­
da, este espírito pastoral, esta cari­
dade, esta doação é que animou to­
dos os nossos ministérios em sua 
missão de Vida e Esperança. 

O Senhor nos mostrou que quem 
exerce este ministério sacerdotal 
deve ter uma profunda comunhão 
com Jesus Cristo e uma preocupa­
ção com o respeito e a doação ao 
próximo, e mais ainda, ensinou-nos a ser perseverantes como emAtos dos Após­
tolos (2,42) "Eram perseverantes em ouvir o ensinamento dos apóstolos, 
na comunhão fraterna, no partir do pão e nas orações" - o senhor nos calou 
para ouvir a palavra do santo evangelho. Nas suas homilias, percebemos o si­
lêncio da fome do saber e entender. 

Aprendemos que para crescermos, enquanto comunidade é preciso uma ati­
tude coletiva, onde planejar, capacitar, acompanhar a execução, avaliar, organi­
:zar e, principalmente animar devem ser ações desenvolvidas com os outros mem­
bros das diversas equipes. 

Sabemos que os bons resultados se deram pela força e harmonia que o se­
nhor nos ensinou. Somos hoje uma comunidade mais madura na fé, na organiza­
ção, na partilha e na oração, mas é preciso que rezemos pela santificação dos 
sacerdotes, e que surjam.jovens padres com esta coragem angelical para trans­
mitir a vontade de DEUS nas suas pregações, nos seus ensinos e conselhos. 

Ser Igreja missionária nos dias de hoje é preciso ter o perfil de líder espiri­
tual, com essas características: 

Ter espírito missionário; 
Ser agente de transformação humana pela palavra (evangelho); 
Saber organizar, delegar, animar e celebrar a caminhada; 
Articular e somar esforços em beneficio da Paróquia/comunidade. 
Promover e participar de encontros e reuniões. 

Vocacionado a vida sacerdotal, queremos lhe agradecer por 
esses cinco anos de amor, anúncio e testemunho do evangelho. Em 

Efésios 4, 16 fica o agradecimento de toda a Pastoral da Criança, em especial a 
Pastoral do Regional 9 e em particular a da paróquia Nossa Senhora de Fátima. 

"E o corpo todo debaixo do poder de Cristo, fica bem ajustado e 
todas as partes ligadas entre si, por meio da união de todas elas. Por­
que quando cada parte trabalha bem, o corpo cresce e se desenvolve 
por meio do amor". 

Apóstolos, na comunhão fraterna 

Coordenadora Diocesana Ir. Roza Vos 
Coord. Regional 9- Rosana Kengen 

CLUBE DE MÃES 
A Coordenação Diocesana do 

Clube de Mães anuncia com ale­
gria o nascimento de mais um 
"Clube de Mães" na Paróquia 
Nossa Senhora da Conceição, 
em Tinguá. O primeiro encontro 
deu-se no dia 30 de setembro úl­
timo e os demais estão aconte­
cendo toda terça-feira, das 14:00 
às 17 :00. Estão sendo ensinados 
diversos trabalhos manuais, pri-
meiramente as técnicas de borda­

do em ponto reto, crochê e corte (visando, futuramente, também a costura). 
Avisa, também, que a confraternização de encerramento do Clube de Mães 

deste ano será na Fazenda Atlântica, em Tinguá ( e não no Seminário Paulo VI, 
como sempre aconteceu), no dia 27 de novembro, das 09:00 às 17:00, com 
almoço partilhado. A entrada, incluindo a passagem de ônibus, é de R$ 12,00. 

Contamos com sua presença e participação. 
Informações com ltânia (2669-7831 ou 9405-0033) e Marilda (3102-3763). 

Juventude e Defesa da Vida 
1-jl Baixada Dança em 

favor da Vida'' 
"Anunciar a Boa Noticia para 

a Baixada Fluminense" é o nos- -,,,.., 
so ideal. Estamos cansados de 't • 
más noticias! Queremos uma Bai­
xada Viva, que dê testemunho para o 
mundo da vida que resiste e flo­
resce no nosso chão. E é por 
isso que estamos convocando 
nossos jovens para mostrarem seus dons em De­
fesa da Vida. A juventude que resiste e faz a diferen-
ça, diante de uma cultura de morte, dança em favor da vida. 

A IV Mostra de Dança quer ser uma das grandes ocasiões da Juven­
tude da Baixada, de mostrar sua cara e provar que "unidos" podemos escolher 
a Vida e defendê-la como dom de Deus. "Escolhe, pois, a vida" (Dt 30, 19). 

A mostra de Dança é uma homenagem a todos e todas que defendem a vida 
na Baixada. Quer valorizar cada iniciativa, por menor que seja, que tenta buscar 
o sonho da Vida Plena para todos e todas. 

DIA: 15 de novembro às 15:00 
Local: UNIABEU - Belford Roxo 

REALIZAÇÃO: Espaço Jovem 
Ingressos a venda: R$ 2,00 ( dois reais) 
Paróquia Nossa Senhora de Fátima 
Av. Anhanguera, lt. 08 qd. 33 - Santa Maria- Belford Roxo 
Maiores Informações: 2761-3773 

A Dança é a "arte onde a pessoa transmite por seqüência de 
movimentos corporais executados, de maneira ritmada, 

sua forma de entende a vida". 



VIVA MACHADO DE 
ASSIS VIVO! 

CAl?LITU~ 

nomes da literatura brasileira. 

Este ano com­
pletam-se 100 
anos da morte de 

'· Joaquim Maria 
Machado de As­
sis. Romancista, 
contista, poeta e 
teatrólogo, consi­
derado um dos 
mais importantes 

De origem humilde e saúde frágil, epilético e gago, 
Machado deAssis foi responsável porumadas maiores 
produções literárias brasileiras e se tomou ainda jovem 
m dos maiores intelectuais do país. Sua notável biblio­

~compreendenoveromances, duzentos contos, uma 
dezena de peças de teatro, cinco coletâneas de poemas 
e incontáveis crônicas. 

Impressiona a sensação da emoção de todos aque­
les que lembram da vida e detalhes dos romances deste 
reconhecido escritor brasileiro. Gênio e autodidata, 
Machado era daqueles iluminados que fimdaramaAca­
demia Brasileira de Letras. Soube conciliar a escola 
com a venda de doces, não tendo acesso a cursos re­
gulares. Superou sua situação social e histórica para 
criar uma ficção universal. Suas obras apresentam uma 
rica descrição de detalhes e movimentos, fazendo o lei­
tor se misturar a seus personagens. 

Casou-se em 1869 com a portuguesa Carolina 
Augusta Xavier de Novais, irmã do poeta Faustino 
Xavier de Novais. Viveram juntos até 1904, quando 
_Carolina morreu. Machado, então escreveu um de seus 
melhores poemas, Carolina, em homenagem à falecida 
esposa. Muito doente, solitário e triste depois da morte 
da mulher, Machado deAssis faleceu em 29 de setem­
bro de 1908, em sua velha casa no bairro carioca do 
Cosme Velho. 

Machado, como todos os autores do gênero, esca­
pa aos limites de todas as escolas, criando uma obra 
única. Um de seus livros mais famosos, Memórias Pós­
tumas de Brás Cubas, marca o início do realismo no 
Brasil. O livro, extremamente ousado, é narrado por 
um defunto e começa com uma dedicatória inusitada: 
"Ao verme que primeiro roeu as frias carnes do meu 
cadáver dedico como saudosa lembrança estas Me­
mórias Póstumas". 

Machado de Assis é considerado um dos 100 mai­
ores gênios da literatura de todos os tempos, ao lado 
de clássicos como Dante, Sheakspeare e Cervantes. 

Por meio de suas obras, Machado de Assis cruzou 
fronteiras d' além mar e se tomou imortal com seus es­
critos e exemplo de superação. 

Seu poema Bons Amigos é uma amostra de sua sa­
borosa poesia: 

"Abençoados os que possuem amigos, os que os 
têm sem pedir I Porque amigo não se pede, não se 

compra, nem se vendei Amigo a gente sentei Ben­
ditos os que sofrem por amigos, os que falam com 
o olhar I Porque amigo não se cala, não se questi­
ona, nem se rende I Amigo a gente entende I Ben­
ditos os que guardam amigos, os que entregam o 
ombro para chorar. I Porque amigo sofre e chorai 
Amigo não tem hora pra consolar! I Benditos se­
jam os amigos que acreditam na tua verdade ou te 
apontam a realidade I Porque amigo é a direção I 
Amigo é a base quando falta o chão! I Benditos 
sejam todos os amigos de raízes, verdadeiros I Por­
que amigos são herdeiros da real sagacidade I Ter 
amigos é a melhor cumplicidade! I Há pessoas que 
choram por saber que as rosas têm espinho I Há 
outras que sorriem por saber que os espinhos têm 
rosasf' 

Viva Machado de Assis! Ele continua vivo no Brasil 
e no mundo de todos nós. 

.. NJrO FINAL 
Atualmente, toda a obra de Machado 
de Assis é de domínio público. 

,.. O Minístério da Educação (MEC) 
disponibilizou suas 243 obras na 
Internet, em edições confiáveis e 
gratu i tas , no endereço 

• www..!portql.mec.gov~br/machado. 

Carlitus Chaplin de :Figueiredo 

COMUNICAÇÃO DNJ 
Acorda Nilópolis ! É o novo grito da 

juventude que ressoa e que nos recor­
da o que foi o dia do domingo 19 de 
outubro de 2008. Nilópolis amanhecen­
do, o tempo chovendo, o frio se fazen­
do e o novo horário de verão aconte­
cendo. Nossa Senhora da Conceição 
como mãe e padroeira da cidade aco­
lhendo seus amados filhos e filhas que 
entre o cordão do acolhimento passa­
vam e passeavam, cantavam e se nota­
vam, gritavam e se saudavam. Músicos 
e cantores se apresentavam e todos se 
animavam. Era apenas o início de uma 
atitude bonita, que partilhada com bis­
coitos, bolachas, doces e chocolates se 
beijavam e se brindavam. 
. Dom Luciano era o grande favorito 

para fatos e fotos em todos os postos. 

Camisas e blu­
sas, enfeites e 
deleites 
enalteciam o 
DNA próprio da 
juventude, a ex­
plosão da alegria 
como sorriso 
para a festa da 
vida! O clima já 
se tomava tempo 
bom, quente e conseqüente para a aber­
tura de uma bela e fascinante caminha­
da que em rezas, cantos, danças, fai­
xas folclores e cordões se entrelaça-

' vam despertando e contagiando a ci-
dade querida e acolhedora. 

A bonita voz e o canto de João Re­
nato subiam em tom afinado e agradá-

vel por todos 
os edificios e 
casas, e muitos 
eram os idosos 
que saudavam 
e curiosamente 
se encantavam 

l' com toda a for­
ça da galera. 
Era o percurso 
do mundo jo­

vem, de uma igreja que se lança na mis­
são de toda paz, beleza e esperança por 
tudo que alcança. 

O CIEP Stella de Queiroz era a es­
tação da chegada de uma longa e aben­
çoada caminhada. A santa missa nos 
esperava e o comunicador por exce­
lência nos aguardava. Era Jesus Cristo 

nosso Senhor nos mostrando o belo 
horizonte como fonte de todas as pon­
tes onde podemos atravessar, vencer e 
nos encontrar. Dom Luciano, padres, 
diáconos, seminaristas, religiosos e reli­
giosas e todos os jovens com o povo 
de Deus agradeciam a força da nossa 
missão como comunhão de vidas muito 
bem vindas. Dom Hélder Câmara foi o 
grande homenageado, Alessandro 
Molon se entusiasmou, Padre Antonio 
Pedro se comoveu, à Prefeitura Muni­
cipal se agradeceu e a Diocese se com­
prometeu. A Deus, nosso amor e reco­
nhecimento. E para bem conviver, ago­
ramais do que nunca, "Queremos pau­
tar as razões do nosso viver". Valeu!! ! 

Pe. Edmilson. 



DIA NACIONAL DA JUVENTUDE - DNJ 
Alô,juventude querida! 

Para início do nosso papo, eu quero agradecer a­
cada jovem que fez do nosso DIA NACIONAL 
DA JUVENTUDE uma grande festa, ao Regional 
VIII que nos acolheu muito bem e aos jovens que 
se organizaram com vários ônibus, aos que foram de 
trem e de qualquer forma para se fazer presentes. 

Obrigado a todos! Comemoramos em grande es­
tilo o nosso dia. 

p 

A Pastoral da Educação, 
realizou, no dia 19 de outu­
bro de 2008 uma missa em 
Ação de Graças pelo Dia 
do Profissional da Educa­
ção, na Catedral de Santo 
Antônio. 

Quero também animar toda a Juventude para par­
ticipar da Reunião Ampliada da Pastoral da Ju­
ventude que acontecerá em novembro no Seminá­
rio Julio Chevalier, em Heliópolis. Vamos rever e ce­
lebrar nossa caminhada como jovens atuantes em 
nossa Pastoral de Juventude. 

Um forte abraço a todos. 

Gisele Carmos 

A missa foi presidida por 
Dom Luciano e o Pe. Ge­
raldo Magalhães, quedes­
tacou a necessidade da im­
plantação do Ensino Religi­
oso Ecumênico nos 7 mu­
nicípios que compõem nos­
sa Diocese, além de destacar a impor­
tância da Missão do Educador na for­
mação integral de crianças, jovens e 

adultos. 

to de oração e agradecimento pelos 
dons do educador e pedidos de força e 
sabedoria para continuarmos lutando 
por uma educação de qualidade. 

Curso de Dinâmica para Líderes 

Entre os diversos·profissionais de 
educação estavam presentes a Vice­
prefeita eleita, Sheila Gama, com sua 
família, uma professora evangélica e o 
prefeito eleito, de Belford Roxo,Alcides 

Rolim 
A comissão Diocesana da Pastoral 

da Educação agradece a participação 
de todos e todas nesse grande momen-

" ... não é uma alma somente que 
se educa, 

· nem um corpo é um homem." 
Montaigne, Michel de. Ensaios, 

IV. 1, cap. 26, 

Fraternalmente, 
Aparecida Alves 

Coordenadora Diocesana 

Amigos (as) é com grande alegria 
que comunicamos a realização do nos­
so 1 º Curso de Dinâmica para Lí­
deres (CDL) Interdiocesano. 

1 ° nível. Somos os pioneiros no de­
safio deste evento entre duas dioceses 
(Caxias e Nova Iguaçu), para isso con­
tamos com a participação da Juventu­
de engajada na construção do outro 
mundo possível. Alguns dos objetivos 
do curso são: Conectar fé coma vida 

' 

Formar líderes, Ser um instrumento 
para formar grupos jovens e etc. 

Este curso será realizado nos dias 
12, 13 e 14 de dezembro de 2008, 
no MSC (Belford Roxo). Para mai­
ores informações procure o padre de 
sua igreja ou nos envie um email para: 
interdiocesano.cdl@gmail.com , ou 
ainda poderá ligar paraReginaldo Ben­
to - 93197846 ou Renata Antunes -
976591 93. 


